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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas 
é composta por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, ensaio teórico, relato de 
experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo discute os impactos da pandemia de Covid-19 na agenda 2030, 
especificamente quanto aos objetivos de desenvolvimento sustentável de educação de 
qualidade e igualdade de gênero.

O segundo capítulo, por sua vez, discute os desafios, possibilidades e benefícios do 
trabalho interdisciplinar na prática docente no contexto da escola básica.

Já o terceiro capítulo discute a abordagem das capacidades humanas na perspectiva 
de Martha Nussbaum.

O quarto capítulo discute a importância e contribuição dos conhecimentos adquiridos 
pela comunidade quilombola, quanto ao uso de plantas medicinais para a realização de 
tratamentos.

O quinto capítulo, por sua vez, apresenta os resultados obtidos com a coleta de 
dados para a construção do Branding Territorial e o processo vivenciado na identificação 
dos elementos físicos, geográficos, históricos, culturais e os aspectos simbólicos mais 
representativos da região.

Já sexto capítulo analisa os benefícios quanto à promoção da percepção sensorial, 
visuais ou auditivos com o uso da Autonomous Sensory Meridian Response (ASMR).

O sétimo capítulo, que discute a fragilidade das políticas públicas direcionadas para 
a população em situação de rua.

E finalmente o oitavo capítulo, caracterizar o perfil resolutivo delineado para o 
Ministério Público brasileiro a partir da Constituição Federal de 1988.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Este texto apresenta os resultados 
obtidos com a coleta de dados para a 
construção do Branding Territorial para o 
município de Campo Largo, no Paraná. A 
hipótese que impulsionou a pesquisa se baseou 
na necessidade de compreender o olhar de 
todas as partes envolvidas e interessadas no 
desenvolvimento do município, para, a partir 
desses olhares, identificar os elementos físicos, 
geográficos, históricos, culturais e os aspectos 
simbólicos mais representativos da região. 
Com o objetivo de propor apontamentos para 
alimentar a construção de uma identidade para 

o território de Campo Largo, a abordagem de 
pesquisa adotada foi qualitativa, com uma etapa 
de revisão da literatura e outra de investigação 
descritiva, que compreendeu a coleta de 
dados com os stakeholders. Os procedimentos 
metodológicos empregados foram a revisão 
narrativa, o levantamento bibliográfico, o 
mapeamento dos patrimônios locais, o estudo 
documental e a entrevista estruturada, proposta 
a partir de um formulário on-line. Como resultado, 
este trabalho reuniu as bases para a construção 
do Branding Territorial para a cidade de Campo 
Largo, identificou, mapeou e classificou os 
patrimônios locais do município, traduziu a visão 
dos stakeholders sobre o lugar e evidenciou as 
qualidades e os valores percebidos e atribuídos 
aos produtos, serviços e patrimônios locais.
PALAVRAS-CHAVE: Branding Territorial; 
Patrimônios locais; Pesquisa com stakeholders; 
Campo Largo, PR.

ANNOTATIONS TO THE CONSTRUCTION 
OF A TERRITORIAL BRANDING FOR 

CAMPO LARGO, PR
ABSTRACT: This text presents the results 
obtained with the data collection oriented toward 
the construction of a territorial branding for the 
city of Campo Largo, Paraná. The hypothesis 
that drove the research was based on the need 
to understand the perspectives of all parties 
involved and interested in the development of 
that municipality as a way to identify, from those 
perspectives, physical, geographical, historical, 
and cultural elements, as well as the most 
representative symbolic aspects of the region. 
With the objective of proposing notes to feed 
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the construction of an identity for the territory of Campo Largo, it was adopted a qualitative 
research approach including a literature review, and also a descriptive investigation stage 
that comprised data collection from stakeholders. The methodological procedures employed 
were narrative review, bibliographic survey, mapping of local assets, documentary study, and 
a structured interview proposed via an online form. As a result, this work brought together the 
basic elements to build a territorial branding for the city of Campo Largo, and indeed identified, 
mapped and classified the local properties of the municipality, transcribed the stakeholders’ 
view about the place, and evidenced qualities and values perceived and attributed to local 
products, services and patrimony.
KEYWORDS: Territorial Branding. Local patrimonies. Research with stakeholders. Campo 
Largo, PR.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este texto apresenta os resultados obtidos com a pesquisa orientada para o Design 

desenvolvida no primeiro semestre de 2021, como parte do Trabalho de Conclusão de 
Curso em Design Gráfico da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). O 
objetivo da investigação foi propor  apontamentos para a construção do Branding Territorial 
para o município de Campo Largo, no Paraná.

Desde a década de 1920, quando se instalaram as primeiras fábricas de louça na 
cidade, Campo Largo é reconhecida por essa atividade industrial, tendo inclusive sido 
declarada a Capital da Louça e Porcelana de Mesa e da Cerâmica do Estado. A partir 
disso, a pergunta de pesquisa que deu origem a este trabalho foi: passados quase um 
século desde o início dessa atividade, ainda seriam a louça e a cerâmica os elementos que 
caracterizam o território de Campo Largo?

A hipótese que impulsionou a pesquisa considerou que, para construir uma identidade 
territorial, é necessário compreender o olhar de todas as partes envolvidas e interessadas 
no desenvolvimento local, para, a partir desses olhares, identificar os elementos físicos, 
geográficos, históricos, culturais e os aspectos simbólicos mais representativos da região e 
adequados para compor um projeto de Branding Territorial.

Desse modo, o recorte da investigação foi definido na identificação, mapeamento 
e classificação das qualidades do lugar, a partir da percepção dos stakeholders locais 
sobre os patrimônios presentes no município (CAVALHEIRO, 2021). Stakeholder é um 
termo utilizado nas áreas da Gestão de Projetos, Comunicação Social, Administração de 
Empresas e Arquitetura de Software, e se refere especificamente às partes interessadas 
que devem concordar com as práticas de governança executadas por uma empresa. Nas 
últimas décadas do Século XX, a palavra stakeholder tornou-se mais comumente usada 
para significar uma pessoa ou organização com interesse legítimo em um projeto, ou 
entidade (FREEMAN, 1984).

Como resultado, este trabalho busca fornecer subsídios para a construção 
de estratégias para o desenvolvimento de uma identidade de marca (AAKER; 
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JOACHIMSTHALER, 2002) para Campo Largo, assim como, para formulação de propostas 
de linguagens gráficas que representem a região, e que, traduzidas num Branding 
Territorial, conduzam um processo de valorização do território através da comunicação das 
qualidades dos patrimônios, produtos e serviços locais.

Segundo Parente e Sedini (2017), o Design para Territórios é um campo de estudo 
que pode ser aplicado na busca da vocação de um lugar, para valorizar a sua natureza, 
história ou cultura, para projetar uma imagem forte, reconhecendo potencialidades e inter-
relações antropológicas, ambientais e econômicas.

Por isso, torna-se relevante a tarefa de identificar e interpretar as relações das 
pessoas com o lugar onde habitam, trabalham e visitam. Esta ação permitirá estabelecer, 
a partir desses olhares, associações de ideias, aproximações simbólicas e proposições de 
imagens ancoradas nas qualidades dos produtos e nos valores culturais que representam 
o território de Campo Largo.

2 | 	MÉTODOS
A abordagem de pesquisa adotada foi qualitativa, com uma etapa de revisão da 

literatura e outra de investigação descritiva, que compreendeu a coleta de dados com os 
stakeholders.

Para entender e esclarecer as relações entre os assuntos abordados com o 
problema de pesquisa, foi realizada uma revisão narrativa (ELIAS, 2012) delimitada nas 
áreas do Design para Territórios (KRUCKEN, 2009; PARENTE; SEDINI, 2017), do Branding 
(MARTINS, 2006; TAROUCO; REYES, 2011; STODIEK, 2014; EVANGELISTA, 2014; 
AAKER; JOACHIMSTHALER, 2002) e do Marketing Territorial (MINCIOTTI; SILVA, 2011; 
OCKE, 2014). Já, para a caracterizar o município e identificar os patrimônios locais, foi 
realizado um levantamento bibliográfico (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014).

Paralelamente ao levantamento bibliográfico, foi realizado um mapeamento dos 
patrimônios locais para identificar as suas potencialidades e distribuição geográfica. Este 
mapeamento foi efetuado segundo a abordagem do Design Sistêmico (PÊGO; MIRANDA, 
2017), onde a atenção é colocada na análise das relações entre o homem, o território e os 
bens culturais.

A seleção dos participantes da coleta de dados foi realizada através de um estudo 
documental baseado nas leis municipais que se referem à Política Cultural do Município, 
Lei Municipal n° 2.558 de 2014 (CAMPO LARGO, 2014), ao Conselho de Desenvolvimento 
do Turismo, Lei Municipal Nº 1.599 de 2002 (CAMPO LARGO, 2002) e ao Plano Diretor 
de Desenvolvimento Integrado, Lei Municipal Nº 3.000 de 2018 (CAMPO LARGO, 2018a). 
Nessa etapa, os stakeholders selecionados foram classificados em três grupos baseados 
em sua relação com o território: os moradores da área urbana e rural; os visitantes; e os não 
residentes. O grupo dos não residentes engloba os indivíduos que trabalham atualmente na 



 
Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas Capítulo 6 64

cidade, já residiram e/ou pretendem se transferir para a cidade.
Para a investigação descritiva, a técnica empregada foi a entrevista estruturada, 

elaborada com questões abertas e fechadas, propostas a partir de um formulário on-line 
com uma relação fixa de perguntas, cuja ordem e redação permaneceram invariáveis 
para todos os participantes (GIL, 1987). Este formulário foi baseado no modelo de survey 
apresentado por Freitas et al. (2000) e teve o objetivo de reunir as opiniões e identificar 
a percepção dos stakeholders sobre os patrimônios materiais e imateriais presentes no 
município. As questões foram desenvolvidas a partir de uma adaptação da metodologia do 
Brand DNA Process (STODIEK, 2014; FEIJÓ, 2014). O formulário foi enviado por meio do 
aplicativo de pesquisas do Google Forms.

Os dados coletados foram compilados, categorizados e analisados. A “estrela de 
valor” apresentada por Krucken (2009) foi utilizada para auxiliar na interpretação das 
qualidades percebidas nos produtos com origem no território.

3 | 	DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS
Campo Largo é um município da Região Sul do Brasil, localizado no estado do 

Paraná, na Região Metropolitana de Curitiba – capital do estado, da qual foi emancipado 
em 23 de fevereiro de 1871 (Figura 1). Segundo o último censo demográfico do IBGE 
(2021), em 2010, a população do município é de 112.377 habitantes, em uma área de 
1.243,551 km2 e seu IDH é de 0,77, com uma renda per capita anual de 33.304,64 (IBGE, 
2021). 

Figura 1 – Localização e distritos de Campo Largo. 

Fonte: Adaptado de INSTITUTO ÁGUA E TERRA (2021) e Google Earth (2021).

A hidrografia é um dos fatores notáveis da constituição geológica do município, que 
tem seu território atingido pelas bacias dos rios Ribeira ao norte e Iguaçu ao sul. Essa 
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riqueza mineral contribui com o sistema de abastecimento público dos municípios da região, 
com a captação de água dos mananciais superficiais e do manancial subterrâneo (Aquífero 
KARST). Também possui importantes Unidades de Conservação, como a APA Estadual 
da Escarpa Devoniana, a APA Estadual do Rio Verde, a APA Estadual do Passaúna e a 
Floresta Nacional de Assungui (FLONA).

A região também é rica em minerais como argila, caulim (variedade de argila utilizada 
na cerâmica branca) e quartzo, entre outros elementos constitutivos da cerâmica. 

O início da colonização da região aconteceu principalmente em razão de outra riqueza 
mineral do território. Em 1646 foi registrada oficialmente a descoberta da primeira mina de 
ouro, a partir daí, os primeiros moradores se estabeleceram e chegaram exploradores em 
busca dessa riqueza. O Ciclo do Ouro, entre os séculos XVII e XVIII, foi o primeiro ciclo 
econômico a exercer influência sobre a cidade. 

O Ciclo dos Tropeiros, entre os séculos XVIII e XIX, além de participar no transporte 
de gado, mercadorias e produtos da mineração, desbravou espaços e contribuiu na 
formação de povoados e vilas. O Ciclo da Erva-mate, entre o final do século XVIII e início 
do XX, foi relevante para Campo Largo e para o Paraná, servindo como ponto de partida 
para a diversificação da agricultura (Figura 2).

Figura 2 – Ciclos econômicos de Campo Largo. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Com a industrialização do início do século XX, a produção artesanal de louças 
foi substituída pelas fábricas, o que rendeu a Campo Largo o título de Capital da Louça, 
Porcelana e Cerâmica do estado, tendo, inclusive, reconhecimento internacional (ELIAS, 
2020).

Com 61,94% da economia local baseada em receitas oriundas de fontes externas, 
a cidade é notoriamente conhecida como uma “cidade-dormitório”. Contudo, este aspecto 
está mudando com a crescente industrialização da cidade (IBGE, 2021).

A formação do Patrimônio Cultural Material e Imaterial de Campo Largo é o resultado 
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das contribuições de diversos povos que habitaram esta região, desde os povos nativos, a 
ocupação territorial pela colonização portuguesa, os negros escravizados e libertos após 
1888 e as diversas etnias de imigrantes, sobretudo, europeus, que se estabeleceram 
posteriormente.

O processo migratório que constituiu a população campo-larguense tem como 
primeiros registros o estabelecimento em 1850 do quilombo que deu origem a Comunidade 
de Palmital dos Pretos, no Distrito de Três Córregos, que se mantém até hoje. Em 1860 a 
Colônia São Silvestre/Assungui foi a primeira a ser instalada a pós a emancipação política 
do Paraná, recebendo os imigrantes europeus. Ao longo das três décadas seguintes outras 
colônias se estabeleceram na região. As etnias europeias que tiveram maior presença na 
colonização da região foram os alemães, franceses, ingleses, italianos, poloneses, suíços 
e ucranianos.

De acordo com a Lei Municipal Nº 167, de 24 de dezembro de 1969 (CAMPO 
LARGO, 2021), que dispõe sobre a forma e a apresentação dos símbolos do município, 
os símbolos do Município de Campo Largo são o Brasão Municipal, o Hino Municipal e a 
Bandeira Municipal (Figura 3). 

   

Figura 3 – Brasão de Armas e Bandeira de Campo Largo. 

Fonte: CAMPO LARGO (2021).

A Bandeira Municipal de Campo Largo, de autoria do heraldista Professor Arcinóe 
Antonio Peixoto de Faria, obedece a tradição da heráldica portuguesa, sendo constituída 
por faixas que unem os cantos da bandeira e se entrecruzam ao centro, na intercessão das 
quais é aplicado o retângulo contendo o Brasão (CAMPO LARGO, 2021).

3.1	 Mapeamento dos patrimônios locais
Do ponto de vista legal, o patrimônio cultural de Campo Largo é definido pela Lei 

Municipal Nº 3.009, de 19 de dezembro de 2018 (CAMPO LARGO, 2018b) e pela Lei 
Municipal Nº 3.280, de 6 de novembro de 2020 (CAMPO LARGO, 2020), que adotam 
uma concepção tridimensional da cultura, considerando “o patrimônio material e imaterial, 
inclusive os conceitos de paisagem cultural, rotas culturais e caminhos históricos”.

Nesse contexto, percebe-se o quanto é abrangente a definição de patrimônio 
cultural, que se relaciona não somente com os elementos físicos, sejam eles naturais ou 
edificados, mas também com as interações humanas, costumes e tradições, considerando 
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tudo aquilo que possui referência à identidade e à memória da população campo-larguense 
(CAMPO LARGO, 2020).

Como resultado desta etapa da pesquisa, foram identificados, mapeados e 
classificados quarenta e cinco patrimônios locais de Campo Largo. Com o auxílio de 
imagens obtidas no programa Google Earth (2021), esses os patrimônios foram listados e 
localizados geograficamente (Figura 4).

Figura 4 – Identificação e mapeamento dos patrimônios locais de Campo Largo. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Entre os patrimônios materiais mais conhecidos de Campo Largo  estão: o Acervo 
Histórico Municipal, o Museu Histórico de Campo Largo, a Biblioteca Pública Municipal, a 
Casa da Cultura e o Parque Histórico do Mate. Já a Fonte da Saudade, no centro da cidade, 
é um patrimônio histórico, e faz referência a passagem de D. Pedro II pela localidade 
(ELIAS, 2020).

Dos patrimônios imateriais, se destacam as expressões culturais relacionadas com 
as tradições, os saberes, os modos de fazer, a gastronomia, as celebrações e os costumes 
oriundos das diversas influências étnicas que povoaram a cidade. Os grupos folclóricos 
mais ativos na cidade são ligados às culturas polonesa e italiana. 

3.2	 Coleta e análise dos dados
A coleta dos dados ocorreu por um formulário on-line que foi enviado para os 



 
Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas Capítulo 6 68

stakeholders no dia 11 de junho de 2021 e recebeu até o dia 22 de julho de 2021, cento e 
onze respostas. Para obter a participação de visitantes, turistas e trabalhadores ocasionais, 
o formulário também foi compartilhado em redes sociais e grupos de mensagem. 

Dentre as respostas recebidas, 57,7% dos participantes se identificaram como 
moradores, 29,7% como visitantes e 12,6% como não residentes que trabalham ou têm 
outra relação com a região. Entre os moradores, 76,9% residem na sede do município, 
13,8% no Distrito de Bateias e 9,2% no Distrito de Ferraria (Tabela 1).

Tabela 1 – Caracterização dos stakeholders participantes por área de atuação. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Após a identificação inicial dos participantes, foi questionado sobre o consumo dos 
produtos locais. As respostas indicam que, para os três grupos, os produtos relacionados 
com a louça, porcelana e cerâmica predominam. Já para os moradores, se destacam 
também os hortifrutigranjeiros. E, para os visitantes, o vinho.

Em seguida, para compreender a perspectiva dos participantes sobre o território, 
foram propostas duas questões: O que a região possui de mais representativo? O que 
Campo Largo possui de melhor?

Nessa primeira indagação, as respostas foram classificadas em cinco categorias 
(Tabela 2). Ao observá-las, se percebe que a produção cerâmica possui uma forte 
representatividade para o município, fruto da imagem que a cidade solidificou como Capital 
da Louça.
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Tabela 2 – Representatividade do território segundo os entrevistados. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Já, a segunda questão revelou que a natureza, a louça e a população local são 
percebidas como aquilo que o município possui de melhor (Tabela 3). 

Tabela 3 – O que Campo Largo possui de melhor segundo os entrevistados. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Destacam-se também o adjetivo “provinciana” e o substantivo “tranquilidade” que 
denotam uma atmosfera de simplicidade e sossego para a cidade. Ao comércio local foram 
associados os produtos oriundos da produção rural e agrícola, com destaque para a uva e o 
vinho. E, para o turismo, foram associados os atrativos de lazer vinculados com a natureza 
e os produtos gastronômicos.

Em seguida, foi proposta uma questão estimulada indagando sobre a imagem que 
melhor identifica Campo Largo. A partir de oito fotografias que ilustram os patrimônios da 
cidade, os participantes foram estimulados a escolher duas imagens (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 – Imagens que identificam Campo Largo segundo os entrevistados. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Segmentando as respostas entre as categorias dos entrevistados, a louça foi a 
imagem mais escolhida nos três grupos. A Igreja Matriz foi a segunda imagem mais citada 
pelos moradores e a Estância Hidromineral Ouro Fino foi a segunda imagem mais apontada 
pelos visitantes e não residentes.

A seguinte questão procurou entender as características associadas ao território 
de Campo Largo. Nas respostas, sobressaíram a natureza, recebendo vinte citações, 
seguida pela produção da louça, com quinze indicações e a tranquilidade do lugar, com 
doze escolhas.

Em seguida, foi indagado sobre o que atrai as pessoas para o município. Como 
resposta, era possível indicar até três opções. A opção mais escolhida foi a proximidade 
com a capital, com setenta e seis escolhas, seguida pela produção cerâmica, com 
sessenta e nove referências, o potencial para novos empreendimentos, com quarenta e 
oito indicações e o turismo rural, com quarenta e quatro apontamentos. Ao segmentar 
as respostas, obtêm-se que a produção cerâmica foi a opção mais selecionada entre os 
visitantes e não residentes, com 21,1% e 28,2% das respostas respectivamente. Já entre 
os moradores, a proximidade com a capital foi indicada como maior atrativo do lugar, com 
25,9% das respostas.

A próxima questão procurou identificar a origem das qualidades percebidas nos 
produtos locais. Para esta pergunta foi necessário organizar as respostas em quatro 
categorias: as qualidades têm origem nas matérias-primas utilizadas; as qualidades têm 
origem nas técnicas e processos produtivos empregados; as qualidades têm origem nos 
aspectos culturais e tradições subjacentes aos produtos; e, as qualidades têm origem 
em outros aspectos, diferentes desses. Para os moradores, a origem da qualidade dos 
produtos locais está, principalmente, nos aspectos culturais e nas tradições implícitas nos 
produtos. Já os visitantes e não residentes percebem a qualidade através das técnicas e 
processos empregados na produção dos produtos.

Para Krucken (2009), a qualidade de um produto é percebida pela experiência do 
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seu consumo, e pode ser explicitada em seis dimensões representadas numa “estrela 
de valor”. Com essa perspectiva, foi possível associar as respostas sobre a origem da 
qualidade percebida nos produtos de Campo Largo com as dimensões representadas na 
estrela (Figura 5). Esta ferramenta é indicada para analisar a qualidade percebida de um 
único produto ou serviço, no entanto, objetivou-se aqui compreender se há homogeneidade 
nos valores percebidos no conjunto dos produtos associados ao território de Campo Largo, 
visto que, uma distribuição uniforme dos valores nas dimensões da estrela, indicaria a 
ocorrência de uma experiência de percepção de valor integral ou harmoniosa.

Figura 5 – Percepção de valor nos produtos e serviços de Campo Largo segundo os entrevistados. 

Fonte: Adaptado de Krucken (2009).

Como resultado, a distribuição não homogênea da percepção dos valores 
associados aos produtos, revela uma oportunidade para o desenvolvimento de novos 
produtos e serviços que utilizem, para se diferenciarem, justamente, a promoção dos 
valores percebidos em menor grau no território, como o valor social e o valor ambiental. Esta 
estratégia possibilitaria adicionar esses produtos na economia local de forma complementar 
aos produtos e serviços existentes, atraindo consumidores sensíveis a esses valores e 
estimulando novos mercados.

Segundo Krucken (2009), o valor social se relaciona com os fatores sociais e éticos 
presentes na produção, comercialização e consumo dos produtos. Já, o valor ambiental, se 
refere aos serviços prestados pelos recursos naturais, como as Unidades de Conservação, 
os rios, aquíferos, as paisagens e os recursos minerais presentes no município.

A seguinte indagação, procurou entender o nível de satisfação na experiência do 
consumidor com os produtos locais utilizando, para isso, uma escala de Likert (SILVA 
JÚNIOR; COSTA, 2014). Nesta questão, os entrevistados manifestaram que a interação 
com os produtos do município é, predominantemente, satisfatória.

Outra vez, com a utilização da escala de Likert, foi solicitado uma mensuração sobre 
o grau de surpresa que os produtos locais geram no consumidor e sobre a confiança deles 
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para recomendar esses produtos  (Gráfico 2). Percebe-se que, em ambos os casos, o grau 
de surpresa e o potencial de recomendação dos produtos locais, foi determinado, alto. 

Gráfico 2 – Avaliação dos produtos locais segundo os entrevistados. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Para entender como as pessoas qualificam os produtos locais, foi indagado quais 
adjetivos elas utilizam para recomendar um produto de Campo Largo. Os cinco adjetivos 
mais recorrentes foram: qualidade; excelente; bom; ótimo; e, custo-benefício. A “qualidade” 
foi o adjetivo mais escolhido nas três categorias entrevistadas.

Adicionalmente, foi solicitado que atribuíssem adjetivos, também ao território 
de Campo Largo. As qualificações mais mencionadas foram: tranquilo; belo; acolhedor; 
natureza; e, qualidade de vida. Percebe-se que, para os moradores, a tranquilidade e a 
acolhida da região são mais valorizadas. Já para os visitantes e não residentes, são as 
belezas naturais do território que se destacam. Para visualizar esses qualificadores, foi 
elaborada uma lista hierarquizada na forma de uma nuvem de palavras (Figura 6).

Figura 6 – Adjetivos atribuídos aos produtos e ao território Campo Largo. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Para complementar as informações obtidas com o formulário, foi feita uma 
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entrevistada semiestruturada, com os moradores da cidade, visando identificar os localismos 
de Campo Largo. Localismo é aquilo que, pelo uso recorrente, se torna sinônimo de um 
lugar. Algumas referências surgiram dessas conversas, como, por exemplo, as expressões 
“Deus que ajude” e “ade não”. A primeira é utilizada em substituição da palavra “obrigado” 
e a segunda é uma forma de expressar dúvida em relação a uma afirmação apresentada.

Outro localismo identificado em Campo Largo foi o “X-polenta”, que nada mais é que 
um sanduíche de linguiça ou salame, queijo, alface e tomate onde o pão é substituído por 
uma grossa fatia de polenta frita. É possível encontrar essa iguaria nos principais eventos do 
município, como na Feira da Louça, na Semana italiana e na Feira Noturna. Recentemente, 
alguns restaurantes da cidade incluíram o X-polenta em seus cardápios (Figura 7).

Figura 7 – Imagens relacionadas aos localismos de Campo Largo. 

Fonte: Cavalheiro (2021).

Ao analisar as respostas recebidas, percebe-se que os stakeholders reconhecem 
uma inclinação do território para as atividades relacionadas com a natureza, como o turismo 
rural e os empreendimentos recreativos e de aventura. Isso representa uma força que pode 
ser aprimorada e articulada em conjunto com a produção cerâmica, o elemento mais forte 
no reconhecimento do território, e as tradições gastronômicas, tanto aquelas enraizadas 
nas manifestações culturais das etnias presentes no município, quanto na própria história 
do povoamento da região, como é o caso da culinária tropeira.

Percebe-se também, que as influências culturais, que formaram a comunidade de 
Campo Largo, são elementos que marcam e agregam valor aos produtos feitos no território. 
É possível perceber isso, por exemplo, na fabricação do vinho, produzido artesanalmente 
com as técnicas trazidas pelos imigrantes italianos no século XIX, ou em maior escala 
nas vinícolas do município, nos diferentes produtos gastronômicos, oriundos da culinária 
das diversas etnias que povoaram a região e atraem os visitantes para a região e nas 
invenções gastronômicas, como é o caso do X-polenta, que transformam os produtos rurais 
em iguarias únicas.
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3.3	 Apontamentos para a construção do Branding Territorial para Campo 
Largo

Ao considerar aquilo que os entrevistados entendem como mais característico 
do território, foi possível perceber que a louça e a natureza do município se destacam, 
tanto como aquilo que Campo Largo possui de mais representativo, quanto naquilo que é 
apontado como o que o município possui de melhor. Por isso, a elaboração de um Branding 
Territorial para Campo Largo deve considerar um estudo mais aprofundado acerca desses 
elementos de modo a identificar as suas peculiaridades, os seus traços distintivos e as 
suas características históricas, culturais e geográficas. Os aspectos geológicos de Campo 
Largo deverão receber uma atenção especial, tanto pela abundância de recursos hídricos 
presentes na região, quanto pela proximidade com a APA da Escarpa Devoniana, um 
riquíssimo “ecossistema peculiar que alterna capões da floresta de araucária, matas de 
galerias e afloramentos rochosos, além de locais de beleza cênica como os canyons e de 
vestígios arqueológicos e pré-históricos” (INSTITUTO ÁGUA E TERRA, 2014).

Outro ponto que deve ser examinado com maior atenção está nas imagens que 
representam Campo Largo. Novamente a louça foi a imagem mais assinalada, contudo, a 
imagem da Igreja Matriz foi a segunda imagem mais indicada pelos moradores. Neste caso, 
convém uma análise posterior para compreender se esta escolha ocorreu por questões de 
religiosidade ou pela relevância arquitetônica da igreja, que está localizada na praça central 
e é um ponto de referência da cidade. Este questionamento se baseia no fato de que a 
Seresta de Reis, um evento importante para a comunidade católica local, foi a imagem 
menos assinalada entre todas as opções.

Como as opções de imagem no formulário eram limitadas, merece também ser 
verificada a importância de outros elementos arquitetônicos da cidade, especialmente 
porque alguns desses monumentos e prédios históricos passaram por reformas.

Outro aspecto local importante está no apego às tradições dos imigrantes e na 
história do povoamento do município. Um exemplo disso é a tradicional confecção dos 
tapetes coloridos feitos nas ruas da cidade durante a Semana Santa, um evento religioso 
valorizado pelos moradores e que é digno de um estudo detalhado.

Esses elementos podem orientar a definição de uma visão da marca a ser construída. 
A projeção da imagem do território deve considerar essa intenção em demonstrar que a 
preservação das tradições locais está presente nas pessoas de Campo Largo.

Ao refletir sobre uma personalidade da marca, é relevante observar que a marca 
pode também dialogar com o público que busca em Campo Largo desfrutar de um turismo 
recreativo rural e de aventura, como o trekking, as escaladas, o rapel, as cachoeiras, as 
trilhas de jipe e o mountain bike. O passeio de balão, por exemplo, é um atrativo que vem 
se destacando nesse cenário.

Desse modo, o Branding Territorial de Campo Largo deve estar ancorado em 



 
Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas Capítulo 6 75

recursos visuais que evocam as qualidades do território e suas tradições, de um modo 
que estas qualidades sejam, simultaneamente, reconhecidas pela comunidade local e 
comunicadas de forma consciente, assegurando, assim, que a identidade territorial seja 
percebida, pelos diferentes públicos com os quais a cidade deseja interagir, com a menor 
ocorrência de ruídos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como ponto de partida para a valorização da identidade e das vocações presentes 

de Campo Largo, este trabalho reuniu as bases para a construção de uma identidade 
territorial para a cidade e identificou pontos que podem estimular o desenvolvimento de 
novas pesquisas. Com os resultados obtidos, foi possível identificar, mapear e classificar 
os patrimônios da cidade. Esse processo foi fundamental para evidenciar que a produção 
da louça, as tradições dos imigrantes, a história do povoamento e a geografia do município 
são os elementos distintivos do território e devem ser utilizados para valorizar os bens 
culturais, produtos e serviços presentes no território. Percebeu-se, também, uma grande 
oportunidade para a criação de novos empreendimentos ligados ao turismo rural e de 
aventura. Para Campo Largo, as atividades recreativas ligadas à natureza apresentam 
uma condição propícia e latente para a inovação.

Foi possível coletar e traduzir a visão dos stakeholders sobre o lugar. Isso foi 
importante, pois, por atuarem nas áreas da administração pública, indústria, comércio, 
turismo e cultura, esses atores cumprirão o papel de disseminadores e agentes na 
consolidação da identidade territorial para a região.

Através da coleta de dados, emergiu uma visão panorâmica do território, ancorada 
em seus elementos característicos e mais reconhecidos. Ao evidenciar as qualidades e os 
valores percebidos e atribuídos aos patrimônios do lugar, este trabalho sinaliza algumas 
referências que podem alimentar a construção da imagem para o território, estabelecendo os 
fundamentos para a criação da visão, personalidade e identidade de marca para o território 
de Campo Largo. Naturalmente, novas pesquisas serão necessárias para aprofundar o 
conhecimento de outras atividades não contempladas nesta pesquisa. Isto é essencial para 
aumentar os subsídios para a construção de um Branding Territorial sólido e duradouro. 
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